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Projeto Transformação Moral 
 

SEMANA DA COOPERAÇÃO 
 

“Lembre-se de que cada companheiro de jornada é um amigo que o ajuda e a quem você precisa 

também ajudar.” Pastorinho – Minutos de Sabedoria 

 

AMIGOS 

 

O que é COOPERAR? 
No dicionário encontramos que cooperar é: atuar juntamente com outros para um mesmo 

fim; contribuir, auxiliar; colaborar. 

  

(...) “Sendo assim, a cooperação é fator essencial para a harmonia e o bem estar de todos.   

Cooperar é se interessar pela pessoa do outro, por suas dificuldades, seus afazeres e necessidades; 

é colaborar com alguém – ou seja, fazer junto, é prestar favores, ainda que pequenos, exercitando 

nossa cordialidade; partilhando nossa energia e percebendo o quanto nossa disposição pode 

facilitar a vida de alguém, trazendo-lhe satisfação e criando um vínculo afetivo cada vez mais 

consistente. 

(...)O comportamento de cooperação e a boa vontade estão intrinsecamente vinculados à noção 

de interdependência entre as pessoas. E é assim que vivemos: necessitando uns dos outros. 

 Fazemos parte de uma só família, perante as leis universais, e o dever da assistência mútua tende 

a nos propiciar o prazer das amizades e das manifestações de carinho e de amor em suas mais 

variadas formas”.  (Silvia Helena Visnadi Pessenda) 

 

 

Num mundo onde a desigualdade e a injustiça ainda são muito presentes; a cooperação é a mais 

poderosa ferramenta na execução da tarefa do trabalho no bem. 

 

Texto do Evangelho: Cap.  XX – Item – 5 - “Os Obreiros do Senhor” 

 

 

 

 

http://www.obreirosdobem.org.br/


VIDA DE RELAÇÃO 

 

Em O livro dos Espíritos, de Allan Kardec, encontramos a seguinte pergunta feita aos 

Espíritos: 

A vida social está em a natureza? 

Ao que os Benfeitores responderam: 

Certamente. Deus fez o homem para viver em sociedade. Não lhe deu inutilmente a palavra 

e todas as outras faculdades necessárias à vida de relação. 

Não sendo o homem portador de faculdades completas, lógico é que, mediante o inter-

relacionamento social elas se completem para o seu bem-estar e progresso. 

Dessa forma, as oportunidades de convívio nos são oferecidas desde cedo. O lar é nossa 

primeira experiência de vida em sociedade e onde aprendemos as lições básicas de inter-

relacionamento. 

Depois vem a escola e, em seguida, o trabalho profissional. 

E é no ambiente de trabalho que passamos grande parte da nossa existência, convivendo, 

geralmente, com pessoas que, em princípio nos são estranhas. 

Todavia, se é nesse ambiente que passamos boa parte da vida, por que não torná-lo o mais 

agradável possível? 

Devido à falta de cuidado e atenção, muitos de nós fazemos do local de trabalho um 

verdadeiro campo de guerra. 

Substituindo a cooperação pela competição, sofremos e fazemos sofrer, numa ânsia insana 

de galgar lugares de destaque. 

Esquecidos de que não somos conhecedores de tudo e que podemos fazer da cooperação 

uma forma de fortalecimento da equipe, desejamos fazer carreira solo. 

Quando Jesus, o grande Sábio da Humanidade, se referiu à fortaleza do feixe de varas, era 

exatamente à união e à cooperação que Ele se reportava. 

Solidários, seremos união, separados uns dos outros pela sede de competição, seremos 

meros pontos de vista. 

Seria importante que nos detivéssemos um pouco para pensar ou repensar nosso 

comportamento, já que estamos vivendo os dias do Século XXI. 

O Senhor estabeleceu a cooperação como base indispensável de êxito a qualquer trabalho. 

O arado é precioso, mas inútil, se não possui a mão do lavrador que o dirige. O êxito é uma 

bênção de forças conjugadas da natureza. 

 

 Redação do Momento Espírita em 11.11.2013. 

 


